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O estilão de brucutu digital de S. Exa. faz lembrar Correa, Chávez Maduro, Mussolini

Segura o ‘fascio’

Eugênio Bucci, O Estado de S.Paulo
14 de março de 2019 | 03h00

Primeiro, logo no dia seguinte à sua vitória eleitoral, ele investiu contra a Folha de S.Paulo. E isso ao
vivo, para todo o País, numa entrevista ao Jornal Nacional. Foi numa segunda-feira, 29 de outubro. O
eleito não continha sua revolta com uma reportagem da Folha que noticiara um fato embaraçoso: uma
funcionária do gabinete dele na Câmara dos Deputados vendia suco de açaí na praia em horário de
expediente. Detalhe: a barraca da assessora era vizinha da casa de veraneio do então deputado (hoje
presidente da República) na praia de Mambucaba (RJ). Naquela segunda-feira no Jornal Nacional,
menos de 24 horas depois de proclamada sua vitória, o eleito, em vez de conclamar o Brasil à unidade e
ao congraçamento, endereçou mensagens de fel. Uma delas destinada à Folha: “No que depender de
mim, imprensa que se comportar dessa maneira indigna não terá recursos do governo federal”. E
vaticinou: “Por si só esse jornal (Folha) se acabou”.

Depois de malhar a Folha, ele voltou sua artilharia para a Globo, a quem chamou de “inimiga”. Foi no
dia 12 de fevereiro, numa conversa por WhatsApp com o então ministro da Secretaria-Geral da
Presidência, Gustavo Bebianno. O chefe de Estado negara que a conversa tivesse existido, até que, uma
semana depois, a troca de mensagens foi revelada pela revista Veja.

Ele estava bravo naquele dia 12 de fevereiro. Bebianno receberia a visita de um vice-presidente da
Globo e o presidente não se conformava. “Gustavo, o que eu acho desse cara da Globo dentro do Palácio
do Planalto: eu não quero ele aí dentro. Qual a mensagem que vai dar para as outras emissoras? Que
nós estamos se (sic) aproximando da Globo. Então, não dá para ter esse tipo de relacionamento.
Agora... inimigo passivo, sim. Agora, trazer o inimigo para dentro de casa é outra história.”

O texto presidencial, embora, como dizer, randômico, produziu um mal-estar medonho. Aturdido, o
País se perguntava: que história é essa de, numa democracia, a mais alta autoridade do país se referir à
imprensa como “inimiga” ao conversar com um ministro?

O estrago foi tanto que no próprio dia 19 de fevereiro, quando se tornou público que o presidente trata
como “inimiga” uma empresa jornalística, o porta-voz da Presidência da República, Otávio Rêgo Barros,
em coletiva de imprensa em Brasília, tentou segurar o facho do chefe. Diante de uma plateia de
jornalistas, explicou-se como pôde: “A imprensa, em qualquer democracia, é um ponto de equilíbrio
para a consolidação da sociedade. Absolutamente o nosso presidente enxerga a imprensa como inimiga.
Ao contrário, a vê como um fortalecimento do seu governo, um fortalecimento da sociedade, e já
esboçou isso várias vezes. (...) Vocês são muito importantes, vocês são parte de um projeto de um país
que vai deixar de ser país do futuro e que vai ser país do presente. Eu quero agradecer ao empenho de
vocês, em nome do presidente”.

A fala do porta-voz também tem um quê de errática, centrífuga, além de incongruente – imprensa não
existe para fortalecer governo nenhum –, mas, de um jeito ou de outro, foi acolhida com boa vontade. O
governo que aí está foi eleito legitimamente, dentro da legalidade. Quando seus representantes se
portam com urbanidade, os diálogos fluem como devem fluir. Os jornalistas, em geral, é bom que se
repita, são pessoas de bom trato. A postura de procurar descobrir o que as autoridades prefeririam
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esconder faz parte do ofício e, mais ainda, é indispensável para a normalidade democrática. Jornalistas
existem para desvelar o que o poder esconde. É assim que funciona, embora o dirigente máximo do
Poder Executivo federal pareça não dispor de meios para compreender.

Os sinais entrópicos que ele emite sobre a matéria são de estarrecer as paredes. Outro dia mesmo, em
seu Twitter, agora convertido em órgão de Estado, usou o termo “canalhice” para se referir a um texto
jornalístico do qual discordou. A cada três dias, conforme levantamento do Estado em sua edição de
terça-feira, o Twitter presidencial dispara contra a mídia.

Vai se fixando assim a impressão geral de que, na opinião dele, a imprensa que não serve ao
“fortalecimento do seu governo” deve ser tratada como “inimiga”. O improvável leitor que não se
engane: dessa opinião presidencial vai se erigindo o que potencialmente já se apresenta como um dos
mais sérios entraves à estabilidade política. Um governante que não compreende a liberdade de
imprensa não compreende o que é democracia. E um governante que não compreende o que é
democracia tenderá a atropelar direitos e liberdades aqui e ali. Vai atropelá-los por atos, por palavras,
por omissões, ou simplesmente por despreparo.

Eis então que, depois de lançar desaforos contra a Folha de S.Paulo, depois de ofender as Organizações
Globo, depois de xingar repórteres e editores, ele agora resolveu apontar sua insídia contra este jornal,
O Estado de S. Paulo. Valendo-se de uma fake news escabrosa, atentou nominalmente contra a
reputação profissional da repórter Constança Rezende, acusada de tentar “arruinar” seu governo. A
boataria caluniosa contra Constança Rezende, endossada por ele, já foi reiteradamente esclarecida e
desmentida. Mesmo assim, não se ouviu um pedido de desculpas do Palácio do Planalto.

Cada dia mais, o estilão de brucutu digital de Sua Excelência faz lembrar a falta de polidez de Rafael
Corrêa, no Equador, ou de Hugo Chávez e Nicolás Maduro, na Venezuela, que iam (ou ainda vão) ao ar
em cadeia nacional de rádio e televisão para vituperar contra repórteres. Há também semelhanças com
Benito Mussolini, desgraçadamente.

Tanta brutalidade não é só grosseria. O que está em preparação no Brasil ultrapassa em muito a falta de
educação. Não são jornais e emissoras de televisão que estão sob ataque cerrado. É a instituição da
imprensa, com tudo o que ela tem de mais essencial. Sim, a democracia corre risco no Brasil.
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